
Para que tributar as bebidas
adoçadas e como implementar
essa política que faz bem para a
saúde, a economia e a sociedade

Tributação das  
Bebidas Adoçadas  
no Brasil



O problema: avanço 
da obesidade e 
doenças crônicas não 
transmissíveis entre 
adultos e crianças

Se o Brasil não adotar nenhuma medida capaz de 
prevenir ou controlar a obesidade infantil estima-se 
que, em 2030, 

A obesidade não é um problema 
individual, mas sim um resultado 
da dominância de cadeias 
produtivas massificadas

PREFERÊNCIA À FABRICAÇÃO 
DE PRODUTOS ALIMENTARES 
ULTRAPROCESSADOS

ESTRATÉGIAS DE PUBLICIDADE 
QUE VISAM INFLUENCIAR AS 
ESCOLHAS DA POPULAÇÃO

A obesidade é fator de risco para 
as chamadas doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNTs)

O excesso de peso e a obesidade 
são um dos maiores problemas de 
saúde pública em todo o mundo.

DOENÇAS  
RENAIS

DESORDENS  
MUSCULOESQUELÉTICAS

ALGUNS TIPOS  
DE CÂNCER3 

NO BRASIL

60,3%  
estão com excesso de peso
ou 95.901 milhões de brasileiros

A OBESIDADE JÁ ATINGIU 

25,9% da população1

ou 41.230 milhões de pessoas

CONSIDERANDO  
OS ADOLESCENTES  

8%  
estão com obesidade2

17% 
estão com sobrepeso

22,8% 
estarão obesas

15,7% 
estarão obesos

NO BRASIL

CRIANÇAS DE 
5 A 9 ANOS

CENÁRIO PARA 2030

ADOLESCENTES

CONSIDERANDO  
OS ADULTOS 

2
MAIOR ACESSO E DISPONIBILIDADE 
DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
ULTRAPROCESSADOS, EM DETRIMENTO 
A ALTERNATIVAS MAIS SAUDÁVEIS

31

DIABETES

DOENÇAS  
CARDÍACAS

7 milhões 
de jovens de 5 a 19 anos com obesidade4
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O consumo excessivo de açúcar é uma das principais 
causas do excesso de peso e doenças relacionadas. 
Por isso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reco-
menda que o consumo de açúcar não ultrapasse 10% 
das calorias diárias ingeridas, sendo preferencialmen-
te menor que 5%.5.

O custo mundial previsto para o tratamento de doen-
ças relacionadas à obesidade pode chegar a US$ 
1,2 trilhões anuais até 2025. No Brasil, estima-se que 
esses custos possam somar US$ 34 bilhões.10

Considerando apenas a diabetes mellitus, doen-
ça relacionada tanto com a obesidade quanto com o 
consumo de bebidas açucaradas, os gastos no Brasil 
foram de US$ 2,15 bilhões em 2016 e poderão chegar 
a US$ 5,47 bilhões em 2030, caso a prevalência da 
doença mantenha o crescimento dos últimos anos.11    

Considerando todos os tipos de câncer, dos R$ 
1,7 bilhão gastos pelo SUS em 2018 com o tratamen-
to oncológico, R$ 700 milhões (ou 41,1%) foram em 
terapêuticas contra cânceres associados ao excesso 
de peso.12 

A OMS recomenda a tributação específica para bebi-
das açucaradas. Esta é uma medida que vem se mos-
trando efetiva para reduzir a compra e o consumo 
nos países que já foi implementada.13 O Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) e o Instituto Nacional de 
Câncer (INCA) também apoiam sua implementa-
ção como forma de reduzir o consumo e prevenir 
as DCNTs.

Atualmente, mais de 50 territórios pelo mundo 
adotam essa política pública, entre eles Peru, Equador, 
Chile, México, Portugal, Inglaterra, França, e algumas 
regiões dos Estados Unidos como as cidades de Fila-
délfia, São Francisco e Seattle. 

Evidências demonstram que uma tributação sobre 
bebidas que impacte no preço resulta na redução do 
consumo desses produtos, ajuda na conscientização 
da população, que passa a fazer escolhas alimentares 
mais saudáveis, e ainda fornece uma nova fonte de 

Bebidas adoçadas e 
seu impacto na saúde 
e vida dos brasileiros

São bebidas com adição de açúcar 
e bebidas com adição de adoçantes 
com baixa ou nenhuma caloria.

QUANTIDADE DE AÇÚCAR EQUIVALENTE 
À INDICADA PARA UM DIA INTEIRO PARA 
UM INDIVÍDUO ADULTO, CONSIDERANDO 

TODAS AS REFEIÇÕES.6

Custos para a saúde
recursos, que pode ser usada para financiar progra-
mas e serviços sociais e de saúde pública, potenciali-
zando ainda mais os ganhos para a população.14 Estes 
tributos podem parecer regressivos se examinarmos 
apenas o impacto no curto prazo. Contudo, isso é 
compensado pelos benefícios e pela redução dos 
custos com saúde no longo prazo, principalmente 
para a população de baixa renda. 

Levando em consideração o sistema tributário bra-
sileiro, uma proposta adequada para implementação 
da política seria a criação de uma Contribuição de 
Intervenção sobre o Domínio Econômico (CIDE) para 
as bebidas açucaradas. Uma de suas vantagens é 
que a CIDE admite a vinculação dos recursos obtidos 
para fundos, programas e ações específicos, garan-
tindo benefícios à população.

No contexto da Reforma Tributária, recomenda-
mos adotar uma CIDE ou o imposto seletivo sobre 
bebidas adoçadas como mecanismo para promoção 
da saúde e redução do consumo.

Um estudo da Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (FIPE) mostrou o impacto positivo da 
tributação das bebidas adoçadas para a economia.

Tributação de 
bebidas adoçadas

Metade dos açúcares de produtos 
ultraprocessados comercializados  
em sete países na América Latina 
vem de refrigerantes e um quinto,  
de outras bebidas açucaradas7

O SISTEMA DE SAÚDE BRASILEIRO

E QUAIS SÃO AS BEBIDAS ADOÇADAS?

ESTUDO DA FIPE15

Impacto da 
adoção de um 
imposto entre 
20% e 50% 
sobre bebidas 
adoçadas

IMPOSTO DE

IMPOSTO DE

GASTO ANUAL DE

na atenção a pessoas com 
doenças provocadas pelo 
consumo de bebidas açucaradas

R$ 3 bilhões 
/ano

20%

50%

-19%
R$4,7 bilhões  
ao ano

R$ 2,4 bilhões  
ao ano

R$7  bilhões 
ao ano

R$3,8  bilhões 
ao ano

+69 mil

-49% +200 mil

na atenção  
à obesidade  
e sobrepeso

Uma lata  
de 355ml de 
refrigerante

com as demais doenças 
associadas - como o diabetes 
tipo 2, doenças cardíacas, 
cerebrovasculares, doenças 
renais, asma, doenças 
osteomusculares e câncer8

REDUÇÃO DO 
CONSUMO

ARRECADAÇÃO  
DO GOVERNO

IMPACTO  
NO PIB

GERAÇÃO DE 
EMPREGOS

Indo na contramão dos países 
que tributam mais pesadamente 
bebidas adoçadas, o Brasil ainda 
estimula toda a cadeia produtiva, 
por meio de incentivos fiscais 
que chegaram a gerar quase 

Conclusão: a vida é 
mais doce com menos 
bebidas adoçadas
Criar ou aumentar tributos para bebidas adoçadas 
é uma medida boa para a saúde, para a economia, 
e para toda a sociedade.

Para reverter o quadro de aumento do sobre-
peso e doenças associadas às bebidas açuca-
radas, a simples conscientização individual das 
pessoas não basta. É preciso, assim como no caso 
do cigarro, implementar políticas públicas que pro-
movam a redução do consumo destes produtos 
e a substituição por alternativas mais saudáveis.

Aumentar os tributos e, consequentemente, os 
preços é uma forma de desencorajar a compra e 
ainda arrecadar recursos que podem ser inves-
tidos em programas de saúde, potencializando 
ainda mais os benefícios para a sociedade.

Para prevenir e combater a obesidade e as 
DCNTs é também é preciso levar à frente outras 
medidas regulatórias no ambiente, como a regu-
lamentação da publicidade de alimentos, princi-
palmente direcionada às crianças, a adoção de 
padrões de rotulagem nutricional, em especial a 
inclusão de alertas frontais que ajudem a identifi-
car o alto teor de nutrientes críticos nos alimentos 
como açúcar, sódio e gorduras, e a promoção de 
ambientes mais saudáveis, com a proibição da 
venda de produtos nocivos em ambientes institu-
cionais, em especial nas escolas.

R$ 4 bilhões anuais  
em renúncia fiscal em 2016,  
segundo a Receita Federal16

2,2 milhões 
DE ADULTOS ESTÃO COM 
OBESIDADE OU SOBREPESO

QUASE 13 MIL 
ADULTOS MORREM POR ANO DEVIDO AO 
CONSUMO DE BEBIDAS AÇUCARADAS

ADULTOS CONSOMEM, EM MÉDIA, 

quase 62 litros de  
bebidas açucaradas/ano

 
colheres  
de açucar

7½

NO TOTAL,  

721 mil crianças 
ESTÃO COM SOBREPESO OU OBESIDADE POR 
CAUSA DO CONSUMO DESTES PRODUTOS8

10% = 205 MIL 
DOS CASOS DE OBESIDADE INFANTIL 
SÃO DEVIDO AO CONSUMO DE 
BEBIDAS AÇUCARADAS

205 mil 
crianças

CRIANÇAS CONSOMEM, EM MÉDIA

mais de 88 litros de  
bebidas açucaradas/ano8

O consumo de
bebidas açucaradas esta

associado a maior risco de obe-
sidade na infância e na vida adulta, 

cáries, diabetes tipo 2, hipertensão e 
outros problemas de saúde. Mesmo as 
bebidas dietéticas (adoçadas) estão associa-
das a maior risco de doenças circulatórias.9

REFRIGERANTES, REFRESCOS, NÉCTARES, CHÁS 
PRONTOS PARA O CONSUMO, BEBIDAS ENERGÉTICAS, 
BEBIDAS ESPORTIVAS E BEBIDAS LÁCTEAS.

NO BRASIL

R$ R$R$2,860 
bilhões

R$140 
milhões
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PARA CONHECER OUTRAS EVIDÊNCIAS RELACIONADAS  
AO CONSUMO DE BEBIDAS AÇUCARADAS, ACESSE: https://evidencias.tributosaudavel.org.br/


